[image: image1.png]


 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República.
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 14-09-2009
N.Refª n.º 28/apd/09
Subchefe Mira

Assunto: mais espancamentos no Linhó 
Paulo Jorge Martins Alves, preso na Ala A do Linhó, foi proibido de comer pelo chefe da cozinha, hoje à hora de almoço. Foi mandado apresentar-se no PBX. Quando para lá se dirigiu deu com mais de uma dezena de guardas, às ordens de um chefe identificado, a espancarem dois reclusos. E logo veio a vez dele próprio, Paulo Alves.

A família sente-se evidentemente indignada com este tipo de tratamentos, se assim se pode chamar. E pretende que a ACED informe as autoridades competentes para que possam pôr cobro a este tipo de comportamentos dos guardas envolvidos, neste caso. 

A ACED, por sua vez, pergunta se não será a falta de reacção às sucessivas denúncias que nos chegam que permite o sentimento de impunidade com que se organizam os espancamentos, pelos vistos à vistas de todos – dizem-nos que praticamente qualquer recluso da Ala A poderá confirmar o ocorrido.
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